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O elevado número de veículos automotores no Brasil tem despertado uma 

preocupação com relação ao consumo de água demandada para limpeza de 

automóveis em lava jatos, consequentemente com os impactos ambientais 

que esse tipo de negócio pode gerar. O presente trabalho tem como objetivo 

comparar alguns tipos de lavagem automotiva analisando possíveis danos ao 

meio ambiente. Com o intuito de diferenciar as características de cada 

método de limpeza, três pontos de vista foram adotados: consumo de água, 

utilização de produtos químicos e geração de resíduos/efluentes. As 

informações demonstradas nesse levantamento buscam evidenciar através 

de dados teóricos e práticos que o consumidor possui mais de uma opção na 

hora de lavar seu automóvel, não atribuindo a qualidade do método apenas 

a variável tempo. 
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1. Introdução 

Não há dúvidas que a água doce é um recurso essencial à sobrevivência humana. Nesse 

sentido, sua escassez e má distribuição tem gerado grandes problemas socioeconômicos, 

fazendo com que esse tema seja alvo de inúmeras conferências e debates.  

Segundo Oki & Kanae (2006), cerca de 96,5% da água do planeta Terra localiza-se nos 

oceanos, sendo esta inadequada para certas atividades humanas como uso doméstico e 

irrigação. Os demais 3,5% de água possuem um volume estimado em aproximadamente 48 

milhões km³. Grande parte desse volume se encontra nos glaciares e neves eternas (50,2%), 

em águas subterrâneas (48,8%) e nos solos (0,7%). Apenas 177 mil km³ (0,01%) do total de 

água do planeta ou 0,3% das águas continentais está disponível na superfície para o sustento 

da vida terrestre, o que inclui as atividades humanas. Essa constitui a principal fonte de água 

doce acrescida das águas subterrâneas. 

Segundo a Agência Nacional das Águas (2013) o Brasil é detentor de 13% da água doce 

superficial disponível no planeta, onde o estado da Bahia se destaca no cenário nacional pela 

excelência dos seus recursos hídricos que são filtrados e purificados naturalmente através da 

percolação (AMOURA, 2012).  

O município de Alagoinhas, selecionado para realização do estudo, localizado a cerca de 100 

km da capital Salvador, possui uma das melhores águas subterrâneas do Brasil, que segundo 

Amoura (2012), a qualidade da água da cidade está relacionada ao aquífero (sistema de 

armazenamento e escoamento de água subterrânea) de São Sebastião, pertencente à Bacia 

Sedimentar do Recôncavo. Devido a qualidade desse recurso várias industriais de bebidas tem 

se instalado na região. 

Seguido por este desenvolvimento industrial, o crescimento da frota de veículos automotores 

tem aumentado a cada ano no município. De acordo com dados de dezembro do 

Departamento Nacional de Trânsito, em todo o Brasil existem cerca de 48 milhões de 

automóveis. Por sua vez, a frota na Bahia e no município de Alagoinhas é de 1.527.370 e 

21.372 automóveis, respectivamente (DENATRAN, 2014).  
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Com esse elevado número de veículos, desperta-se a preocupação com relação ao consumo de 

água nos processos de limpeza automotiva nos estabelecimento lava jatos, consequentemente 

com os impactos ambientais que podem ser provocados por estes. Portanto, o presente 

trabalho tem como objetivo comparar os tipos de lavagem automotiva presentes no mercado e 

analisar os impactos ambientais causados por cada tipo de lavagem. 

2. Fundamentação teórica 

2.1 Sustentabilidade  

Fruto da percepção de uma crise ambiental global, a sustentabilidade busca sensibilizar as 

pessoas físicas e jurídicas a extrair do meio ambiente apenas aquilo que este puder gerar 

novamente sob ponto de vista temporal e quantitativo.  

Assim faz-se necessária uma reflexão sobre as práticas sociais, que segundo Nascimento 

(2013), “em um contexto marcado pela degradação permanente do meio ambiente e do seu 

ecossistema, cria uma necessária articulação com a produção de sentidos sobre a educação 

ambiental”. 

Trazendo alguns conceitos sobre o tema, de acordo com Cabestré; Graziade; Polesel Filho 

(2008), sustentabilidade seria o equilíbrio entre geração de produtos e serviços e a capacidade 

produtiva do meio ambiente, avaliando as entradas (input) e as saídas (output) de matéria 

prima e resíduos gerados.  

Já para Giacometi (2008), a sustentabilidade é um objetivo que deve permear as ações das 

sociedades contemporâneas, diminuindo o uso insensato dos recursos renováveis e não 

renováveis. 

2.2 Questões legais sobre lava jatos 

Devido à crescente frota de automóveis no Brasil, a demanda de água para higienização tem 

gerado um novo problema socioambiental quanto a utilização de água para estes fins, como 

recente ocorrido em São Paulo.  

Nesse sentido, existe a necessidade de regulamentar esses estabelecimentos para que os 

mesmos funcionem dentro de uma temática sustentável. A nível nacional não existe legislação 

especifica para estabelecimentos de lavagem de automóveis. 
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No entanto, em relação ao lançamento de efluentes, alguns princípios da Resolução 

CONAMA 273/2000, que dispõe sobre prevenção e controle da poluição em postos de 

combustíveis e serviços, têm sido aplicados para as empresas de lavagem de veículos, isso 

porque anteriormente essas atividades eram processadas apenas em postos de combustíveis 

(PAULA, 2014).  

Segundo Rosa et al. (2011) apud Paula (2014), no caso específico das empresas de lavagem 

de veículos, para a liberação da licença ambiental, conforme a mesma resolução, compete ao 

órgão responsável exigir o tratamento prévio com a instalação de caixa de areia e caixa 

separadora de água e óleo, como forma de reduzir os poluentes presentes no efluente 

produzido por esses serviços. 

Em relação à proteção da qualidade dos recursos hídricos, a Resolução CONAMA 357/2005 

dispõe sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para seu 

enquadramento e a Resolução CONAMA 430/2011 estabelece as condições e padrões de 

lançamento de efluentes.  

Em alguns estados já existe legislação direcionada para as empresas de lavagem de veículos, 

com a preocupação não apenas no tratamento do efluente mas também o reuso da água. A Lei 

3.812/2006, sancionada em Brasília, Distrito Federal, em 08 de fevereiro de 2006, torna 

obrigatória a reutilização da água utilizada nos postos de gasolina e na lavagem de veículos 

(BRASÍLIA, 2006 apud Paula, 2014).  

A Lei 9.439/2010, sancionada no Espírito Santo, dispõe sobre a obrigatoriedade dos postos de 

combustíveis, lava-jatos e empresas de ônibus, instalarem equipamentos de tratamento e 

reutilização da água usada na lavagem de veículos (ESPÍRITO SANTO, 2010 apud Paula, 

2014).  

A Lei nº 16.160, que entrou em vigor no dia 13 de abril de 2015, obrigada os lava–rápidos a 

“instalar sistemas e equipamentos exclusivos para captação, tratamento e armazenamento da 

água, visando ao seu reuso em atividades que admitam o uso de água de qualidade não-potável” 

(PINHO, 2015).  

2.3 Processos de lavagem de veículos 
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Nesta sessão serão abordados alguns métodos existentes de higienização de automóveis. Os 

principais processos de lavagem de veículos encontrados no mercado são Lavagem 

convencional, Lavagem ecológica, Lavagem a seco, Lavagem automática (Automatic Car 

Wash), Lavagem automática sem escova (Automatic Touchless Car Wash) e Lavagem self-

serve (Self-serve Car Wash). 

2.3.1 Lavagem convencional 

Lavagem mais conhecida em escala global, o método convencional de higienização de carros 

foi um dos primeiro a ser utilizado, através da remoção das sujidades utilizando grande 

quantidade de água somada a produtos específicos para automóveis. Neste processo são 

utilizados de 150 a 200 L de água (TAVARES, 2014).  

2.3.2 Lavagem ecológica 

Este método consiste na aplicação de um produto composto por cera teflonada e deslizantes 

diluídos em dois litros de água, reduzindo o consumo de água em até 98% (TRIBUNAL DA 

BAHIA, 2011). São utilizado dois baldes de água, shampoo para carros, desengraxante, dois 

panos de microfibra e um borrifador.  

2.3.3 Lavagem a seco 

Neste procedimento de limpeza, o uso da água é substituído por panos de microfibra e cera 

líquida, especialmente desenvolvida para essa finalidade. A fórmula do produto adere à 

sujeira e instantaneamente a destaca da pintura do carro, colocando-a em suspensão. Todos os 

insumos para a execução desse método de higienização estão disponíveis no mercado e 

podem ser adquiridos na forma de kit.  

2.3.4 Lavagem automática (Automatic Car Wash) 

Pouco comum no Brasil, este método consiste na limpeza automática por um conjunto de 

grandes rolos. Quando colocado em ponto morto, o carro é puxado para dentro do túnel 

através de transportadores, onde jatos de água limpa e de sabão, escovas e mangueiras iniciam 

o trabalho limpeza através de um túnel (ASHILEE, 2013). Uma vez que o veículo chega ao 

fim do túnel, a secagem pode ser feita por ventilador de alta potência ou por um assistente 

com uma flanela. 

2.3.5 Lavagem automática sem escova (Automatic Touchless Car Wash) 
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Este método é muito similar à lavagem automática, “porém a principal diferença é que o carro 

permanece estacionado durante a lavagem e uma máquina usa correntes de água de alta 

pressão para o processo de limpeza ao invés de grandes escovas” (ASHILEE, 2013). Desta 

forma reduzem-se as chances de danos à superfície do veículo. 

2.3.6 Lavagem self-serve (Self-serve Car Wash) 

Método no qual o proprietário paga lavar seu próprio carro. O veículo é estacionado em uma 

área fechada, onde são disponibilizados jatos de sabão, água, limpa pneus e escovas. 

 

3. Metodologia 

3.1 Local de estudo 

A pesquisa foi desenvolvida em quatro estabelecimentos de lavagem de veículos situados no 

município de Alagoinhas, que está localizado na região Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte, 

com uma população de 152.560 pessoas (IBGE, 2013). A figura 1 ilustra a localização do 

Município de Alagoinhas e as cidades circunvizinhas: 

Figura 1 – Mapa de Alagoinhas 
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Fonte: Google maps 

3.2 Coleta de Dados  

Os dados foram coletados em dois estabelecimentos de Lavagem convencional, um 

estabelecimento de Lavagem ecológica e um estabelecimento de Lavagem a seco.  

Algumas visitas de campo e entrevistas com os funcionários e proprietários foram realizadas 

nos estabelecimentos para aquisição dos procedimentos de lavagem e alguns quantitativos dos 

materiais utilizados, assim como de resíduos e efluentes.  

A partir das visitas de campo e entrevistas, os procedimentos de cada lavagem foram 

descritos. Com base nos procedimentos, outras visitas de campo foram realizadas para 

aquisição dos quantitativos de materiais utilizados em cada processo. 
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4. Resultados e discussões 

Através de pesquisas as tabelas 01, 02 e 03 foram desenvolvidas para descrever teoricamente 

os processos de lavagem. 

Tabela 01 - Processo da Lavagem convencional 

 

Fonte: acervo próprio 
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Tabela 02 - Processo da Lavagem ecológica 

 

Fonte: Adaptado de AutoEsporte (2014) 

Tabela 03 - Processo da Lavagem a seco 
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Fonte: Adaptado de SEBRAE (2015) 

Os quantitativos de entrada e saída de cada tipo de lavagem (obtidos através de pesquisas de 

campo) estão divulgados nas Tabelas 04, 05, 06 e 07. Sabendo que na coluna “Tempo”, foi 

cronometrado exclusivamente o tempo em que o lava jato ficou acionado, e não a duração de 

cada atividade. A equipe obteve autorização por escrito para divulgação dos nomes dos 

estabelecimentos. 

Tabela 04 - Entradas e saídas do estabelecimento de Lavagem convencional 1. 
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Fonte: Adaptado de Galego Lava Jatos e Serviços Automotivos 

A partir do estudo realizado no primeiro estabelecimento, pôde-se observar que este utiliza 

um modelo de lava-jato tipo Pressure 3 piston, em que, de acordo com seu manual consome 

11L de água por minuto. Sendo assim, após cerca de sete minutos com o equipamento ligado, 

houve um consumo total de aproximadamente 71,3 L de água.  

O produto limpa baú utilizado nos pneus foi contabilizado em 1,2 L, sendo que 50% do 

produto é misturado em 50% de água. Para lavagem da chaparia, o shampoo automotivo (3 L) 

é diluído em 30 L de água, sendo que em cada carro é utilizado 4 L (9% do produto e 91% de 

água) desse mistura, sendo 3,64 L de água e 0,36 L do shampoo.  

Para a remoção da sujeira mais pesada utiliza-se óleo desengraxante e água. Essa mistura é 

contabilizada em 50% do produto e 50% de água, no entanto não foi possível medir a 

quantidade, pois seu consumo é mínimo e pode variar de carro para carro.  

Sobre a vida útil de cada esponja, esta dura em média de 10 a 15 lavagens segundo 

funcionários. Para secar o veículo, utiliza-se uma flanela de microfibra que dura de 1 a 2 

meses, em torno de 200 carros.  
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Tabela 05 - Entradas e saídas do estabelecimento de Lavagem convencional 2. 

 

Fonte: Adaptado de LavaCar 

No segundo estabelecimento de Lavagem convencional, em conversa com o responsável, foi 

informado que lá também é utilizado um modelo de Lava-jato Pressure 3 piston, que, de 

acordo com seu manual, consome 11L de água por minuto. Sendo assim, após três minutos e 

cinquenta e dois segundos com o equipamento ligado, houve um consumo total de água de 

42,53 L.  

O produto limpa baú utilizado nos pneus foi contabilizado em 700 mL (12,28%) misturados 

em 5L (87,72%) de água, sendo que essa mistura rende 8 lavagens, logo, por carro há um 

consumo total de 712,5 mL da mistura, sendo 624 mL de água e 88 mL do produto.  

Para lavagem da chaparia, sabão liquido neutro (400 mL) é diluído em 3,60 L de água, sendo 

que para cada carro é utilizado 2 L (10% do produto e 90% de água) dessa mistura, sendo 1,8 

L de água e 0,2 L do sabão.  
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O volume de 50 mL do produto limpa pneu é usado por carro, aplicado com esponja. Na 

aplicação do limpa vidro, usa-se 30 mL por carro, aplicado com borrifador e jornal. Cada 

esponja tem uma vida útil de 4 a 5 lavagens.  

Pode-se perceber que no mesmo tipo de lavagem existem diferenças de procedimentos e 

materiais utilizados. Sendo assim, o consumo de água também varia em torno de 25 L. O 

resultado encontrado em campo diverge de Tavares (2014) que afirma que no processo são 

consumidos em torno de 150 a 200 L de água. Seguindo a Resolução Nº 273 de 29 de 

Novembro de 2000 publicado pela CONAMA, estes postos afirmam possuírem o sistema 

separador de óleo.  

Tabela 06 - Entradas e saídas do estabelecimento de Lavagem ecológica.  

 

Fonte: Adaptado de EcoLimp 

A partir dos estudos realizados sobre a lavagem ecológica, comparando com a pesquisa de 

campo, foi comprovado que ainda existe uma divergência no processo desse serviço. É 

evidente que há uma consumo de água maior na prática do que na teoria, onde a primeira 
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revelou um consumo de água de 10,42 L, sendo que o Tribunal da Bahia (2011) afirma que 

deveriam ser gastos 2 L do recurso.  Sobre os produtos utilizados no processo, de acordo aos 

funcionários do lava jato, todos são biodegradáveis.   

Tabela 07 - Entradas e saídas do estabelecimento de Lavagem a seco. 

 

Fonte: Adaptado de Lírio Master 

Com relação a Lavagem a seco, esta não utiliza água em seu processo, apenas produtos 

específicos, escovas e panos multiuso e de microfibras. A partir da pesquisa de campo, foi 

detectado um excesso de resíduos gerados, pois os panos multiuso utilizados no processo são 

descartados após cada lavagem, e numa mesma lavagem são consumidas pelo menos três 

unidades, podendo ser ainda maior a depender do nível de sujidade do automóvel. 
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Na Tabela 08 foram destacadas as principais características e impactos ambientais gerados 

por cada tido de lavagem.  

Tabela 08 - Comparação dos tipos de lavagem de automóveis 

 

Fonte: Acervo próprio 

 

 

5. Conclusão 

Através das pesquisas de campo foi possível visualizar que alguns conceitos teóricos ainda 

são confundidos por funcionários e/ou proprietários de lava jatos. Ainda acredita-se nesse 

mercado que lavagem ecológica e a seco são sinônimos pelo fato da redução do consumo de 

água ser uma atitude ecológica. 



 

XXXV ENCONTRO NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO 
Perspectivas Globais para a Engenharia de Produção 

Fortaleza, CE, Brasil, 13 a 16 de outubro de 2015. 

 

 

 

 

16 

Os resultados finais foram concluídos sob três óticas: consumo de água, utilização de 

produtos químicos e geração de resíduos/efluentes. Quanto ao consumo de água, o tipo de 

lavagem que mais se destacada positivamente é a Lavagem a seco, pois nesse método não há 

consumo desse recurso. Este aspecto torna a referida lavagem uma ótima opção perante a 

crise de água que tem acometido várias cidades brasileiras.  

Em relação a utilização de produtos químicos, a Lavagem a seco não se sobressai sobre as 

demais, pois embora seus compostos químicos sejam biodegradáveis, há uma grande 

utilização destes, o que pontua negativamente a utilização desse tipo de lavagem. Levando em 

conta que a Lavagem convencional faz o uso de produtos tóxicos, a Lavagem ecológica se 

destaca quando o assunto é utilização de produtos químicos.  

Em relação a geração de resíduos/efluentes, as lavagem que fazem o uso da água são mais 

danosas ao meio ambiente, pois na maioria das vezes o efluente gerado é diretamente lançado 

no solo. Tratando-se de Lavagem a seco, há um maior descarte de panos quando comparada 

com as demais opções. Há um cuidado com o descarte do óleo produzido na lavagem dos 

carros nos lava jatos convencionais estudados. 

A realização dessa pesquisa foi engrandecedora tanto para os discentes quanto para os lava 

jatos analisados, uma vez que estes puderam reavaliar suas técnicas de trabalho, dando uma 

atenção maior as questões ambientais.  

No que tange os discentes, a prática da pesquisa de campo é estimulante porquanto induz os 

mesmos a abrirem sua visão, percebendo situações de melhoria, sob ponto de vista 

sustentável, em todas as áreas das atividades humanas. 
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